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êABBADt) 24 OE NOVEMBRO. 

ÍSõLPE fca VISTA EóSRE is FINAIàíçAS DO: BRAZIü 

.A 2.a p.rorogação dá sessão à). Asáem- 
Ibléa se approsima aó seü íarmoias duas 
leis, quo motivarão este acto do Poder Mo- 
derador, isto é 5 a que íixa a receita, e des- 
peja do anno próximo, e a outra que, fun- 
dando a divida pública, estabelece um eni^ 
prestirrio iiidiréGíopara|3agál-a, é unia caixa 
de amofúzação para o pagamento d^ste em- 
préstimo, forão já  approVadas   pâlo Senado 
com emec das de ouça importância. que, 
suppomos, serão approVadas pela Câmara 
doa Deputados, que tantas vezes tem dado 
o louvável, e proiicuo exemplo de sacrificar 
ao bem geral um mais subido- gráo de per- 
feição, quando este sacriíicio lião trazs após 
Si mui graves  colisequencias. 

Nos iuteutajnos dar uma anaíyze d'es- ' 
ias duas leis, e niesmo um extracto dos dis- 
cursos mais salliehteis, qüe foraõ pronuu- 
eiados n'esía discussão; havemos de compa- 
rar a lei emendada pelo Senado (iio caso de 
ípie seja approvada ) com o projectO primi- 
tivo appresentado pell cOramissaõ de fazen- 
da dá Gamarva dos Deputados, cujas dou- 
trinas sãas se podiao tomar por base. Tra- 
taremos emüm do estado da divida publica 
do império, dá administração de suas rendas, 
dos vicios de seu systeiha de linanças, é 
ftppresentaremos algumas idéas, que torna- 
rão mais inteíligivel este übjeeto. Sós riaõ 
escrevemos somente para; o Brazil, escre- 
vemos tauibem para a Europa, bem pon- 
to, e mal informado do estado íinanbei- 
ro dé  uriia das mais bellas partes do globo. 

Muitas íôraó as causas, que concorre- 
rão para o estado de atamento , e embara- 
ço, cm qué se acha hoje o Governo relati- 
vamente ás finança*: naõ tentaremos fazer 
*«s\ cnumeiaçaõ: èoatentar-uos-hemos eom 

dizer ,   que impossivèí còüsa é  iègurãr-sA 
uma circunstancia  ruais  critica,   do que á 
emque se achou ò Governo no momento dá 
partida   do Sr.  D.   João 6.0 para l^ortugalí 
as Pròvincias , que compõem o Império ha- 
Vião rompido todas as relações com a Capi- 
tal ; as idéas de regeneração^ e de liberdade. 
proclamadas  psJías Cortes Constituintes da 
Lisboa j  lhes tinfaão feito .conceber as mais 
lisongeiras   esperanças ;   pensavaÒ   alguns 
vêl-as realizar debaixo dos auspicios do Con- 
gresso Portuguez,  e talveatme$;mo le"vava5 
suas  vistas   a mais  longe \ e descohíiavad 
todos   do B.io de Janeiro.    JíintaC critica 
situação j o  thesouro d'esta Capital vio-sé 
reduzido somente   aos recursos dá JPrOvin- 
cia , supportando o pêzo de uma divida de 
8 mil coutos de rei» , quer ao Eanco , queiv 
a diversos credores  do Estado j funesto re- 
sultado da prodigálidade da antiga Corte j 
e damalversaçaõ dos funecionarios.  O  qué 
mais travava a administração, nao éra tantcl 
a obrigação de atjodir ao credito, como a ne- 
cessidade de prover aò soldo dü ekercito ex- 
ped^jionario de Moilte-Yideoy è dá guarni- 
çaõ  Portugueza, (|ue oecupava esta praça: 
eva a desastrosa medidáadoptada pelo Gover- 
no passado $ de alterar â moeda; medida, 
ique desnaturalizando os differentes mána- 
ciáes de riquezas, ánnulíáva também toda a 
casta de meios de se crearem recursos, salvo 
a  custa-de   sacrifícios enormes   presentes, 
e   futuros: era o estado j de iiiacçaõ, em que 
estava ú Eanco,   cujo»   cófreS naõ   guaida- 
vao   roo  mil  reis   erii metal^  e  tinha   eut 
circulação uirtá enorme quantidade de bilhe- 
tes  sendo apenas seü Capital  dê  mil du- 
zentos ^e diteiitá eOr.tos de reis*: era sobre 
tudo o estado dé paralysía morai,   ein què 
jaziaõ  todos os habitantes d'esta Província ^ 
estado este ^ue,|)rivaYà ao GoVer»o de W* 
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ãâ. a fonja. moral, e àe opimão, eFeria:o de ; 
discredkò. l?i-eciso etodavia-confessar, qas 
senão cpiiívprelieade coino tirpi-see'l3 de 
todos estes embaraços, arrastado mais pa- 
la força das cousas , e sustentado pela cons- 
tância heifúca do povo, que por seus própri- 
os esforços , até que emíim o grito da~-lN- 
DEPENDENCI-l—^desperlouopatriotismo 
no coração dos Erazilsiros, e reduzio áuniíiu 
com a Capital as ^rovinüias dessnganadas. 
Admirar-se-ha em todas os tempos o vigor ^ 
e enthuslasmo, coui que ss opsrou esta 
revolução na Capital, que por si só deo im- 
pulso, sem tèr marinha, exarcito, nem di- 
nheiro, felizmente seus autores não ten- 
tarão sondar a proiaadidade do abismo, per- 
suadidos , cíue  em   tal'caso  a 

daiia metade das difilcaldadí 
empresa su 

e aue o me- 
íioi' passo 
to da liberda 

et roa ido  é   impossível1.     O 
apparecer eno-clto, frota, 

ethesoaro-. O Biuca, que em qualíjuer ou- 
1   ; nair, teria sido obrigado a susoender saas 
c v;,aÇ'jes,'attsutò  seu estado de  miséria, 
""-  reanimar-se   seu credito,, pela nsces- 
ísidade, que  havia   de seus valores   repre- 
sentativos*, preierindo antes o Governo ser- 
vir-se das emissões do Banco,   já acredi- 
tado,   do que crear novos; assim  comple- 
tou-se a obra até a épdca , em que o (jot- 
Verno couíi;ahio enl Londfj^S' o fainoso era-- 
prestimo de i2íâ contos de reis. , Está ain- 
da indecisa entre os financeiros do Brazii 
ã questão-—sa era, ou não necessário o em- 
préstimo; mas se é certo ( como o afíirraou 
na Câmara dos Deputados o Ministro da 
Fazenda ):==.Qu® estes numerosos milhões 
forão gastos sem deixar o menor vestígio de 

^  seu emprego;. ou se ( como o disse  o ile- 
*   J„;laíor da Commissão de Fazenda da mssmá 

Câmara  dos Deputados á vista  dos docu- 
mentos , que lhe  forão ministrados )~ Es- 
te  empréstimo não passou como urnasom- 
Isra, mas como uma torrente, deixando a- 
pos si horror, e  consternaçãorrrRos deve- 
mos  stsppor,  que elie    não só   foi   inútil, 
jnas ate'mal  empregado.    Todavia ( e íoi 
esta sua unicá vantagem ) só a noticia d'es- 
te.empréstimo desanimou   o Gabinete de 

. Lisboa, e paralizouos esforços dirigidos con- 
tra o Brazii, e Assemhléá Constituinte. 

Wos^ííirmamos, que a publicidade d'- 
estè émprestímo-acabou de atterrar o. Gabi- 
nete de Lisboa: com effeito, não se pôde 
duvidar, que èlle deo ao Brazii os meios 
de oppor uma mais efíicaz fesistencia , e 
de outro lado o reconhecimento da inde- 
pendência do império coincidio com esta 
operação. O reconhecimento do Império 
sobrecarregou o 'Brazii com um augmento 
de divida , obrigaiido-o a reconhecer , e pa- 

. d gar o empréstimo contrahido anterioemente 
pelo Governo Poítugues; empréstimo, de que 

talvsz ã mús hSà.   pírlé foWTSBrptã^Ss 
contra este mesmo (Braxil.    Não é de "ad- 
mirar , que    a Inglaterra ,  ofíerêcendo-sa 
como-mediadora,   a  Inglaterra ,   dizemos 
nos , tão familiar com as transacções d'esta 
natureza, de nada se esquecesse para alçan^ 
çar todas as vantagens possíveis n'e3ta opera- 
ção; mas o que  absolutamente se não pô- 
de  explicar , é que ,  quando todas as pro- 
babilidades  estavão  por parte, e favor do 
Brazii, comparativamente   k Portugal,   os 
Negociadores Brasileiros se .tenhão obriga-, 
do não somente ao pagamento  d'este  em-- 
prestimo , mas ainda a fazôi-o em Londres j 
arrisca ndo-se a todas asalternalivas do cam- 
bio , que   d'esde longo tempo não parecia 
dever ser favorável ao.Biazih este modo d* 
pagamento agravando a mingoa do thesou- 
ro, privou o paiz das vantagens immensas, 
que   não podião deixar de resultar do pa- 
íjameíito effeetuado  no llio de Janeiro. A 
divida do Império  cresceo desde então com 
muitos contos  da rels5 ,  sümma não avul- 
tada, attetitos usimmensos recursos do paizj 
por quanto alguns  annos de   paz  ser-lhe- 
liião sobejos para pagál-a sem esforço. IS'es-; 

te comenos   rebentou a revolução de Per- 
nambuco , c a guerra do Sul algum tempo 
depois: achando-se o Governo empenhado 
em'mha  luta,, que   considerava como  in- 
teressante á honra nacional,   prodigalizou 
todos os meios á sua disposição para sus- 
teutál-a: um exercito em campanha, tuna 
esquadra  em  actlvidade , não podeni íicar 
expostos á privaçüas^ Ópiagamento da divida 

; ao extraugeiro não soíVre retardamento : pá- 
ra acodir á necessidades tão urgentes , con- 
tinuou o Governo a esgotar o Banco, e ba- 
ter   cobre,  sem  oecupar-sc de   medidas, 
que  collocasscm este mesmo Banco ao al- 
cance de fornecer-lhe .fundos ,' fechando 
os olhos ao descrédito de seus bilhetes , o 
que é em geral uma calamidade publica , e 
em tal situação duplica pelo menos os gas- 
tos do Governo.    Todo o mundo sabe , que 
as  emissões  do   Banco sobem hoje   quasi 
a  20 mil contos de   reis,  e que a divida 
do   Governo a este estabelecimento mon- 
ta a mais de  16 mil contos ; que o Banco 
fornece ao   thezouro perto __de   160 coutos 
por mez, e que a  casa da moeda bale por 
dia mais de 6   contos.  

Em um segundo artigo nós analiza- 
remos os meios propostos pela Câmara do* 
Deputados para remediar este estado d» 
cousas. 

( Do ITcho. ) 

Noticias extrahulait dos  Perioãíccs da Çòrlt, 
líio DE. JANKIKO.   3 de Novembro de 1837. 

Novos boates de paa vam  rcaiàlmar. as—tspe"'1" 
ças dós  amifros da  humuuiiade:   o   governo   íngle* 
cuida de arranjp'8   preliniiuarea  entre   o loiperio e a, 
Republica dá Buenoí Ayres.   .tiord Posàtoaby, <lli, 
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ráo as disseasoens et 
Kepublica, porque uâo podfi ser conveniente á á\g. 
iiidade do Gabinata In^lea con^Arvar em uma pro- 
Tincva isolada um Representento <h tão alto caracter, 
Lord Pousonby, álziatnos, ficort em Buenos Ayres, 
mai* püTa presidir a novas neguciaçiiena do «iue'pa- 
ra protegei os negociantes, lagleaes. O qus é ceito 
é que se falia era saspetisãj de hostUidadss , que Sí 
retuão às tropas- Iriipeíiaes e Republicanas 'as saas 
jes^eitivas fronteiras ( ã excepção tía evacuação de 
Monteviieo ) em quanto durarem as nsgociaÇoens. 
T^iiste caso, Lavallega, assim como em outro tampo 
Aítiras, sastantaiá só com os habitantes da Bania 
Oriental a iniependencia .^esla Provincia, rciasula 
ao* seus Gtiicõg recürsoi de homens e dinheiro. Se- 
ja o que fòr, a viniío do Paquete , (jae ü.timo par- 
ti j para o Hio da P.ata, wíss fatà conliecer se oa 
Imaros que circulão se veriík-ão. Se a paz se fi-.er, 
o coramercio., aríora ptêso pHÍa presença de nrjitis 
corsários , que iufcslãe ts coalas , retomará sua au- 
|t:ga acúvidade. 

-      ■ fDo UTelio.) 

Carta   âe Mr.  Carlos Dupln, cetéhrê àdnogaâfr e 
«scríptor  Frar.eez   sobre  a   morte do GliâNDIS 

Jorge Cãnfimg,   Ministro d^Estudo da 
Grã Érêiànkit. 

Vhiáv, 9 os' AGOSTO, 
"Sfinhor,— A cwiiísfção guíf,eu  uma perdia irr« 

purivel: ata grande p;>litiüo , qaa aeu aos intaresséj das 
Kaçõís uni apoio tutejar, íecea .ã sepuitiiça.: 

'Nó meio de uma Ci-iade Francesa—a famosa 
Bordeailx—foi que Cauniu;»; fsz reeoybüCir os sen 
tiiaento.s, qie faiâo sa>. memtsíia eterni, a abençoada. 

■' A-Fra\)ça mereeià testemnnltór, no m-io de sisa 
generosa populr.ção, qas um   MSOíBUO Estrangeiro fi 
ítfssa reviver o ittéaejo -q^e cila foi a primeira qus fea 
ouvir á fivor át todo o  povo— 
*'. Ijií>«!,ía,!« civil e reliírlcsi em to'o o mundo ." 

" Dando á política di Grã Bretanha a uirecção , 
que teu ie para eata objecta , Mr. Çanum;» se cons 
tituio o bfitnfiitor dá^geandç nnmerõ ds^açiens. 

" O povo da America. Mtriii. nsvl, ^'latrio souber 
a moité, p'emaíura do Ministro, fio pacifica ibr qire 
fei o pvimêjro qjie na Europa o saudoa como povo 
iadapcadent*, chorará sobre o illástre smt^o, ava 
a morte aífástoa t\o momeato um q.:e, por ultimo be 
nefieio, &fFo,gava entre ólles a gue.iTja inteetsná, e r&t 
t\üúi a paz e a ilberdada ás margens, e ia agoaa 
do P;ata. 

" Portngariamsntark o Ministro,   qus o s»!vou 
do  opprobwo ria iisvEgão, dos hòrror«s i:\ guerra csv.l, 
e da voltar á escravidâis debaixo'de r.ra poder abso 
l«to,  que a viagafiçi tornaria sangiiaano. 

" A Grstia choicará o MuúEtro q^e a torabu cs- 
baiso de sua proteççáo quKrtáo estava na miséria 
extremaj qna proclàmon a proprteàa-le do território 
ííeüeuico completa, e necassaria a favor dos fílhua 
<Je HeUas. .      ' 

" Todas as outras Naço^ns eborarjõ o gránòe 
bomem , que m .■stron , síá o tsonto que quir., ser capas 
de realisar a idéa, de que nós fumu» os primeiros e 
o» mais digiioS; confidente* i ■     ; 

" Po-tanto para  consírvármes o   ligar qne nos 
pertence,  F-ntecipeoio no» a Iviòaí as  í-açoens em ex 
pressioens de magoa é de louvor ao amigo das Naçoens, 

" Ff-çanos gravar pelos  nosaoa isiais babeis ár 
tistas uma medilba, em um lado da qual inscrevamos 
» sia divisa , e nossa;— 

Liberdade civil, e religiosa fim todo o Mvndo: 
* O oiit.-o l-.do terá a sua íffigié , com as paiavras; 

Emnomsdds Naçoens, os Francesas a Qeórge Conning 
" Esta psrte é dignada'França., Saíbão os Mi 

"nistros nos dous Mundos, que se houverem de lutar 
com afan, durante a sua vida, contra BS facÇíveus, 
que os rodêãono.seio da» síias Pátrias, logo que ellés 
tenbáo bastante força para levantar se acima de inta 
resses parciaea — para trabalharem em ■ grande escala 
a felicidade òa espécie htftriana—, as Naçoans cheias 
de gratidíio, llies reservarão homenagens dignas de 
«m século, em qua os beaeôcios íeitois &a boiaaeía são 

". " Ba proponho, ^íB   
para a medalha, que se ha de cunhar em honía d» 
memória de Jorge Canning. Bastará que cada um 
deposite, no vosso escritório, a quantia ijito qoiíer , 
irão sandq mfaos de  um franco.     r •'■';<■        2i£Í 

" Formar-se ha urila   Joncta activa de tre» doa 
principaes Subscriptores dos primeiros cem, .«rde três 

, artistas, e  hsmans de   lett as, escolhidos f-entre os 
mais-célebres-.   E^ta Juhcta  elegerá   um thespureiro 
para recsbür, e tnauejar os fandes. -íJ 

11 As quantias assim cobradas servir? õpr^a pa^ar 
ao aitista, qíie fornecsV o mais bello modelo' da medalha 
proposta, e simiihantemente para a òispesa da gravara, 

■' Depois disto a madblha seíá entregue aos-Subs- 
criptores pagando uma somoia modeiaia, equivalenl* 
só   ao  custo do metal, e do  cunho. 

'• DUüS medalhas serão cunhadas em Ouro—uma 
para a Viuva tie Mr. Canning, outra prra o magna- 
nimo Monarta, qne deu um grande exemplo aos So* 
bcranoSj eatolbenio para dirigir os negócios do Im* 
perid ò aciiço das Naçosns, e das Buae liberdade». 

" Tenho a honra de sur com a maior consida» 
ração, vos» ar ito  humilde,   e obediente serro, 

" Carlos Dupin, Membro  do Invitutu. „ 

Ministros de Estado do Império dolkaràly 
procura. íínerecer tfio grande licivra, qne mni-' 
to excede a quantas íitas , a quantas meda- 
lhas , a quantos titulos Ivá em todo o uni- 
verso.... ^ Nação vul-o roga com as lagri- 
mas nos olhos. 

(O REOACTOB.) 

«—Transcrevem as folhas Inglezas noticias d* 
líespanha até 16 de Agosto , que mostrão o 
calor que tomarão os Absolutistas pela mor- 
te de Caíming , osteutão preparativos mili- 
tares, revistasKie tropas, e até a alliciação de 
soldados ínglezes "de Gibrakar, dizendo- 
se mesmo que pertenàe-se formar um cor- 
po de Irlandez^s para Guarda do ilei. 
Entretanto multiplicão-se .as guerriluas , 
e não dão pouco que fazer, e que recear 
ao Governo, e a.ps Povos.       ,■   ^ 

Bebalde folgão ^os servis. Cabe bens. 
aqui o que diz o mesmo X)iario-Flumi- 
nense, ( donde extraímos esta noticia ) faj.* 
lando da Carta de Mf. Dupin, que )a 
deixamos  transcripta ±= Em   xím   f<i»u>  bo. 
mfüte    nos   arrigcariaiaus   a   corrigir   Mr.   Dnpin , 
q;ic    4'alla   da   morto    de   Mr.   Gsaning.coca   uma 
perda  irrepnravel.    Em  um   paia   livre ^   onde   to 
oa   a  porção   aotiva   da sncieiada   é instruída, não 
imaüinamos na falfa do algnm homem uma perda qua 
se não posea reparar. íla Inglatena o publico faz o 
homem-, í quaai  invaibvolmente o gaia, em vei da 
seguil o.  Fas hoará a Mr. CáMing que eíía se roo 
véu  com o ininio tie ecus  patrícios > na mesma cüree 
ção,*e  quasi a pssso igual; se  elie houvesse  anta 
cipaio a opinião nacioiiil sobre os negócios  da Ea 
ropa . teria ^ andado com  demasiada  pressa. Elle eif 
feria doi outros Ministros e excedea os sóiaente nesta 
sentido, que tlie  não puxou   Contra o povo; e   isto 
é glotM bastante. ^ 

Tanto assim é que Lord Yiscoiíde 
Goderich está efíectivamente nomeado pri* 
meiro Ministro , tendo elle sido, inteiramen- 
te das ideas de Mr. Camiing, e forirían- 
do o seu Ministério ^ o que tudo prova 
que S. M. B. parece detenninaílo a se- 
guir a política de Mr. Canning. Termina- 
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m 
Têtnpa com tím verso ãe Bocage, que nt)» 
parece bem-applicavel sempre á ínglaterra^, 
e a   to^os os  Estados livres. , 
"AondtS um Nelson cáe logo outro assoíiia.,^ 

Toçlavia.  diremos!   sempre    que    Mr. 
Canningfjá thíha uma   grande reputação 
formada^  o qüe iaão é   de "pouca   monta 
em política» <       — ■ 

O REDACTOE 

laiíf*  dos Seníiores   Subscriptores de   dom   çrátuiía 
' para á institaição de Conductores i^esta Cidade   ' 

para  preservai a   dos   estragos do   Raio^- 
O» Snrs Coronel Franeisw Igiiacío ãe Sousa 

diteiro» 
Sargento mftf   Manoel InnoCencio   de 

Vazcoríselhs 
t^r  Ouvidor da Comarca Manuel da 

Cunha   de Azeredo   Coitinho Souza 
Ckichorró 

Capitão má* Elevterio da Silva Prado 
Antônio Muriano de Azevedo Marques 
Comníissario Pagador Caetano   Pinto 

Homem 
Coronel Frarietssõ-  Aluares    Ferreira 

■ do-Amaral       ' •30:000' 
Tenente Joaquim José dos Sanctos Silva 15:00.0 
Capitão már Antônio da Silva Prado 20:000 
Padre Vicente Pires da Mota 103:000' 
Padre: Mestre Joaquim Gomes Monteiro 3:000 
Tenente Joaquim A ntonio Alvares Alviní 4:000 
Lviz Monteiro de Ornellas I0;Ü0O 
Sargento mér Joaquim Floriam de Godói 100 .-000 

loo-.oo» 

10.000 

10:000 
10:000 
20:0'í;0 

6:400f' 

õontífiaar ** ha. 
4a300» 

CoRílESPONDEiíCIA.      '. 
ér. líedâctor—Milhares de louvores Bie sSo, ô, 

íejâo daao*, pelo'ci-ítCrn», com qae debájla a Ga- 
Étta deaomitia ít do Brasil, prodicto nojento dà §a 
ei» deig Patoaou» com o se;i mastafá ostenaivo. Que 
E-asikii-o aiuautè da sua Prtih, da sríà Comtüiii- 
çãov e tio que tli.-í eoesagra, pódje vêr a síngueiVia 
a mentira,, a Gilunania, o in-suíta, e o d íscaranaerib 
enípregaílòa á propuear prirteipio* s-abtersivoii da or 
«em    civil, e da   Èãa tnoia! ?  Qucití sem indignação 

t &'ie ver abocanhados por esta bjdra   ds 14 eabeçiis 
s^ deíchsórea da ki,  os   Einigoa   da   felicidade , pu "' 

líica, e Jfiimiífos dos íadroeas,. dos   prevaricadores, 
e d;s opprrsorej}?' Que hotastn de medihna  probida^ 
<i'e   pó^e vôr um àicnptór púbíieo ininltar a morde 
penetrar  ao   etís  du vida privada?.... E   entretanto   o 
feosso FrcHíotor cotrf^ôato almoça £ cem de&taíiío cêa^ 
tm atterrado palas faníanonadas  áT ura  eapripto   iri8o 
Inste ^ e atmoaça !or ,  Sicrifiòa o seu dever-a »ileiK;io 
Io piê o.   Que importa ao Sr. Proiiíutor e[ue se  diga 
ílí.a a,:cia dos  patuffcos-dirigida por  uln   Ministro 
colérico ^  e   inexperto", e. composta de  t;etile de  ca 
■vallí^rrésca indústria ,. coíaborada"  com  Fra-ieií fora do 
il-oti-vi-itioí Qte a Ga:-et.i seja  on liáo doftara e sus- 
teíitacía pelo cofre da  Poíicia, e o 9s,u , íí.edattur um 

i eirtrangeiro   aveátârei-ro  íÇárilía pão,  er.páa,   de 8'.ibs 
Cfever todág rs dcs-suvolíüras,  e aecrí-s^entir do' seu 
hiuita pcçoniid?'   Sopí.Bhamos   que  tudo    isto  é vèr. 
dade. Poí venfara nâo é a ieri teais  poderozq, do que 
vodos sites- Pattíâcos-e palüscaias l Não vio o Sr. Pro 
metor caliir por te;rá a oopósição'-á JLei da Resptfn 
sabiliia é ,   opíirtsiçSo  prima irurâa t!a  Gaíeta,    sen» 
que os ijiesiriosPatuscos pudessem vaier lhe ? De que 
servio à aireijancia dé otn ,■ acompanbítda dei estiunilo 
BCS , ainda.,que ma'l applicados-exemploe; .e*;as  eho 
tsniinsas de outro,,- qqe, qual  dama puáeíída receosa 
de vêr err. público as. sua»   fragilisades/fsííia   onvif 
Saaivioías súppíícas por entre fánhòsoe soluçado   mur 
fcfeíiüí A Lei ia UeBpouÈabüidsda   passou,e aTmdi 

o Sr.  Prórnotor   estcl «cot»   medo da» /anfiurõnafó* 
da jfiazeu, que blatona náo tem4r os jurados 3 ve» 
aes por semana, couio se tivessa ca Juizes de casa ^ 
e ameaça vaientias, como se tivesse o exercito ás sm-J 
ordens! Porém deixemos dorjpir o Sr. Promotor,-e cor- 
ramos ligeirrimente as folhas dá GaaetaVg 43, 44; 43. 

Continua  a inçi-lcar-se Mintaleritl j e altarrteatá' 
protegida j em qnasto promelte trs artigos de Officip^ 
e vocif ra no siippl.Hiento  n.* 45 contra   éería  aü~ 
íorííí«í/e ouppomos ser   o nòro Intendente G«ral da 
Policia,  a quem jà saudou  seraelbántemccíe em  ctu 
tro nuipero—Invoca as   musas   para carregar da itn- 
poperios á niocidae B!a?.)ieira , e cbamar lhe QUÂ* 
DRÜPÉDÊS lIIJiSUTOú. E' de crer que o Sr .Io. 
ão Maiia, ou seu colaborador qaize»se aqui designar o 
quadrupetíe que por veaes lhe aprai nomear, on iudicsr,» 
fallaiido' de   Brazilôircs     E tudo isto se soí?re a um 
extrengeiro^ que tanto tinisa. da   hospitalidade 1 Nã-fif 
só te SoÁTie ,  é  protegido !! — Continua a dalomniary 
insultar , e  mentir — Coatinúa a dar aíetiabos de suai 
invenção a alguns Srs. I>«pntado? , que tiverão a hon- 
ra de incorrsruo seu desagrado—ContimSa osseaa br na 
d4tto» contra o Paroly e a chãtüar RéfUibíiéanbs os as-» 
sJgnanles da AstréS,   e  amigos do Throno os seus. 
Que dirá dos qus subscrevem ambas ES Foibas?—Da- 
moremo nos mais \m poaco na hòura, qwe fat ao Sr. 

- Feijá , applicando lhe tVazes da soa carteira: Chama-lha 
Lutbero, pedreiro livre y imputa-lhe heresia e aposta- 
sia pelo mismo facto.    E porque ?   Porque  erai:n.ioa 
a proposição ^o virtuosíssimo Sr.  Depaíado Ferreira 
Pranç* epbré   á abolição  do celibato   ceelcíiasticd ^ 
que;eiido o Sr.   Feijó , não que ^se. decretasss ,  ma* 
que se sapplicasse ao   Papa. E' isto & que na Tbeo- 
ío^ia patusea da súcia da Gaieta se cotideasna com» 
heresia e ípostasiai   Tão' èxtrauhos são a esta Súcia 
os conhecim entoa reíigiogpff- ou . a boa fé, qw con- 
funde a signífiaição das  palavras, « até cita de &!■> 

. so  a a;)thoridade <£o Sr. Arcebispo ,. transcrevendo a^ 
Dia  a Gaaeía « *  43—" O   illustre Prelado.... jíí  de^ 
ciaroa  estar disposto   a não   eotasnetíér  o beiijoaío 
erime ãs apostasia,,—' E*na falia do  inflEino  illutitre 
Praíado abi transoripta , eis o quo se ífe Conheço que' 
a legitima dispensa d''estçí íei ecelesitística> não ofen- 
deria a integridade do dogma zz   Tsl-é a lógica, oií 
para melhor dizer a áudaiura dos PSíIíBCOí da Gaae- 
t-, !  O'qae querem  é insultar , e-injuriar ^ Suja CüíHO 
fôr ; e tão fort s n^isto são, que iiljurião.mesmo quan- 
do  querem loavar—ííeqnercr. a dispentta ,- ou revoga- 
ção ds uma lei disciplinar  é no  aurrar da súcia, ha- 
dioado crima' ds apostaria;   e talvez que a bigaimia, * 
ÒDUSSS d^aste gênero SB considerem  veniiili.íaáes: boia; 

foi  vir  a, integra da: f d Ia do ST,, Arcebispo   pera se 
«ouhecer a absurda falsificação da sraa opioííío,;ainda 
què  por ora fjcamfis iuJeciaos sobre   o   Ar&rééimentff 
dVlla. A  Gaaeta não dasBrapenharia o plano da s'icia 

,  se não .calsTtmiaSss  os boas. costumes do Sr.  Feijó ^ 
a iste líevêr  destina o   Sr. Maria urna nota de com- 
pcsiçãíí soa, e para não cal mniar de: urna vez uma pes- 
soa só,- açcresceníi  o  respeitável  nora« do1 Sr. Cus- 
todio   Dias.    Sarii'-fcon-a^ muito   a   Gazeta, e  injuy 
riar os  SW/Ftijó ,-e  í>iis ,'tractar-de   dtffeadéi-o» 
'líns grossessas e impiideaíts caííímnias do Gr.Eeleiro., O' 
Sr.  Maria da Coita  tem  o Ssu credito  fiíto, e par* 
que  tíingaem  duvide elle  mesmp diz quem' é  aceres- 
centuido ,. — Sentimos iíão .ter ngura aqui uma das- 
nassas primas parii a'irmos'lévitr ao Sr Feijó. IJel- 
Id f Para que o p^büco ri soubesse convinha qae eííe 
o cviita^sa;. e p; ditaos íStar certoí, -q«e o Sr. Jcâ* 
Maria nâo mente , quando falia iá-aí de si^—Sou Sr. 
{iedí.ctpr LHI SíSJ coustafite  íeièür ,    / 

BE^ZÍLElria. 

An Tenente Cforonel Joaquim Olirito de Catrd- 
iJin, d'esta Cidade fugio no diu '20 do corrente ümnt 
eseraDa dè nação de nome Joutia, com 40 annos ds' 
èdade: pouco mais ou ■menos, baixa, uni tanto cheiii 
de corpxt, rosto r-edóndado boas dentaduras. Quent 
a trouleer receherk boas alviçaraa. 

»., PAULO   SM!   IMPRENSA   »»   ROA .ü   0. 
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